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Como Xavier nem sempre se

faz perceber, talvez seja o con-

trario que ele queira dizer na sua.

Sim. porque tambem póde ser

que pretenda impedir o empres-

timo para obter meios... a que

ele chama parlamentares.

De O Mundo:

Mariotte revelava ontem na

sua carta de Paris para A Epoca,

de que é colaborador diário, o

aparecimento na grande capital

lrancêsa de um extraordinario ta-

lento literario, o romancista Rar

mond Radiguet, cujo primeiro i-

_vro, Le diable aa corps, io¡ há

dias posto á venda, tendo já si-

do vendidos milhares de exem-

plares. Trata-se, no dizer entu-

siastico do paniletario de Os meus

cadernos, de um caso verdadei-

ramente assombroso de precoci-

dade genial, pois Raymond Ra-

diguet conta apenas dezasse'te

anos e o seu romance ao que

consta, afirma-o como um gran-

de prosador e um raro analista

de almas. Será realmente assim?

Não será? Entretanto, ai fica o

reclamo -de cujo agradecimento

desde ia dispensamos os nossos

estimaveis livreiros.

_w-

ifi Nllíli till cart iii

fazem anos:

Hoje, a sr.“ D. Filomena Martina

e o sr. Vasco Dias Antunes. -'

Amanhan,as sr.“ D. Maria do Car-

mo Alegre Sampaio, D. Maria isabel

Ferreira Donato, D. María da Anun-

ciação Duarte de Pinho.

           

    

   

 

   

    

   

  

    

  

 

  

sceticisrno › iconoclasta

um temperamento como

mente satirico á maneira literaria da velha-Roma classica-a

íervorosa e atormentado batalha dos contemplativos ou dos

místicos, na transição violenta e brusca da penumbra da cela

para o sol dez-combate.
^

Guimarães.

Registo Predial em

,4o

7*. ~.r-. w.“u

° Í ~ ato

Vuc-H

a¡

24-3-923
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Não cabe, na natureza deste jornal e nos limites dzste

comentario. a analise da obra de Rafael Bordalo. Deseiando

apenas lembrar o 77.' aniversário do

«que passou a zt-profundamente

da sua memoria e do seu genio de poliedricas facetas.

nascimento do Mestre

nos inclinarnos diante

Ha quem atribua a Bordalo e a sua geração literal-ia o

ode

que invadiu as gerações posteriores.

Em arte, ha temperamentos. E nõs não poderiamos pedir a

Bordalo-_tão inquebrantavel-

Bordalo' foi o que tinha de ser e efectivamente toi, na

 

enfermos a

Encontra-se já completamente ras-

tabelecido, tendo iá voltadó'a fazer

clinica, o ar. dr. Manuel Pereira da

Cruz. Delegado de Saúde em Aveiro.

Q 'l'th sentido ultimamente algu- .

mas melhoras o nosso presado amigo

sr. dr. António Carlos da Silva Melo

dia.” Conservador do

Aveiro.

O Também se tem acentuado ae

me¡ltoras,do nosso muito presa'do am¡-

ar. dr. António Emilio de Almeida

Eevedo, ilustre advogado nos auditó-

rios de Aveiro.
-

Sacadura Cabral:

De'visita à esquadrilha de aviação

de S. Jacmto, esteve em Aveiro o co-

mandante Sacadura Cabral, que daqui

levou as melhores impressões.

_w-

Bolotirn 'oilcial

, na passada ae-
Tomou

o de Cooper?

  

  

   

  
  

Alem. a sr.“ D. Maria da Assun-

ção de Souza Loureiro.

Depois. aa sr “ D. Margarida da

Silveira Diniz e D. Guilhermina de

Magalhães Vidal. '

Em 28, a sr.“ D. Fausto Adelaide

da Fonseca Morais e Silva. e os sro.

Dr. Bernardino Machado e menino

Fernando António l'errão Tavares de

Vilhena.

Em 29, as ar.“ D. Elvira Machado

de Almeida Vilhena, D. Tereza Mar-

gues da Silva Soares. D. Maria Luisa

e Morais Carvalho de Vaz Ferreira.

D. Amélia Batalha da Cunha Matos,

guilda-feira, do car

vador do Registo vil em Avei-

Moreira. _ _ .

Ao novo Conservador, velho

amigo e condisciptalo, as n

ateetuosas boas-vindas. - _ ,

4'0- Foi nomeado Sub-dele-

gado do Procurador_ da Repúblly

ca em Aveiro, tendo i¡ tornado

posse. o nosso director, ar. Ma-

nuel de Vilhena. ' t .

ro.,_.o sr. dr. Fernando Calixto_

e os ara. António Vicente Ferreira e

Manuel Eduardo Pessoa.

Em 30, o ar. Jerónimo de Vascon-

celos Dias. '

O Tambem tea anos no assído

dia 22, o nosso amigo ar. uma

Frota, funcionário superior da Com -

nhia Portuguesa dos Caninhosde o

l'0.

!Visitantes r

Vimos estes dias em Aveiro, oa

sis. dr. Manuel Domingues de Andra-

de. administrador do concelho' de Esc

tarreia dr. Eduardo Souto, de Angoia.

Joao Machado. 'tesoureiro da c. doa

Caminhos de Ferro do Sul e Sueste.

Dr. António da Costa Ferreira. de Ana-

della; Dr. Jaime de Magalhães Lima. de

o.

.De visita aos seus. 'esta eta

Aveiro, acompanhado de sua «poem o

nosso presado amigo ar, José de Melo

de Figueiredo. regente florestal das

matas do Busaaco. '

' Viageivoo:

r A goso de ferias, segue ãmanhan

para Arganil o ar. Alberto' Carvahlo

Albuquerque, professor de educação

física no nosso liceu.

O_ Cum sua EIposae ilha,.rezres-

sou de Lisboa, o sr. Augusto Fróis,

chete da 5.' secção de via e obras da

C. P. em Ave¡ “o.

Q De regresso de Londres. está

novamente "tv nós o sr. Egas Sal-

gueiro. ii. «n- socio'd'a conceitua-

da firma saum:er 8¡ Filhos, Litd.

 

   

  

do Andrada-Por pro :tada

aídade de Coimbra, for nomeado

 

e v

Dr. Manual Domingues

Faculdade de Direito da Lu'tv'er-

assistente da mesma Faculdade

o sr. dr. Manuel Doro¡ de

Andrade, natural deCane as, com

eelho de Estarrtjt, ha pouoodi-

cenceado em direito com salta--

CidSaiñClÇê-ÍO de rg valores;

Tendo-ae filiado no HR. P.,

tem prestado a este glorioso par-

tido os melhores serviços po vi-

sinho concelho de Estarreja, des-

empenhando aa funções de' ad-

ministrador, de que ainda" ' ae en-

eontra investido. o "

Na advocacia, em que ha pou-

co- ae estreou?, tem meados:

suas superiores faculdades de tra-

bal__ho_e o seu vasto saber. e,

_ El com 'saudade que 'os seu;

amigos e Corteligiondríoa o vão

vei: agora ¡tamneuparo _seguir

n Wo rumo. _ .

Cumprimentâmoa o_ róvel pro-

fesaor, que tío notavelmente ae

vem impondo pela sua inteligen-

cia e eultu'ra, apetecendo-lhe e

augurando-lhe o melhór futuro.

efusiva, na inquieta, na fulgurante prodigalidade do seu ge-

nio de comentador e de dissecador ir_onico. lrmico e supre-

mo.

  

Diversas

_ Repetiram-se no domin-

go último as eleições em Lis-

boa, nas assembleias em que

os monárquicos se queixa-

ram de terem os republica-

nos cometido extraordina-

rias atrocidades. Uma vez

mais o povo ia dizer, pela

voz clara e insotismável dos

números, quem queria para

seus paladinos-se os tradi-

cionalistas monárquicos, se

osrepublicanos. Overidíc
tum,

uma vez mais se ia mani-

manitestar.

As eleiçóes foram bem

anunciadas. Cedo o povo

      

  

se acaloradarnente. Mas nem

'uma rixa, uma pequena bri-

ga perturbou a tranquilidade,

a serenidade com que as elei-

ções decorreram. ' . l

Os monárquicos estive-

ram lá;

Puderam fiscalizar tudo,

absolutamente tudo. E nem

um protesto levantaram, por-

que não puderam levanta-lo.

O escrutínio fêz-se. E na

erajá:

W.. . .. 670

Que maishá a dizér?

Contra os números, o. que

argumentar? . _

0 povo português é mo-

inárquico? Perante tão ess

trondosa vitória republica na

.pode alguém ainda dizer que

Portugal não expulsou as sei-

tasque causaram a sua ruína?

E' o povo a damos for

ça,vo povo a encorajar-nos.

Republicanos, trabalhe-

mos.

Foi lá publicadoo decre-

to que limita os lucros dos

acarreu às umas. Discutia-.

         

segunda-feira. o resultado (

::850 _
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Osni-renome do rasa::

Dia 24 de março-Dado e

Coimbra a sentença, que é eo...

denatoria, sendo por isso o jm¡ ›

assuádo e apedreiado, e fazendo_ '

-se grandes demonstrações' a¡

simpatia aos condenados. E' ta¡

a exacerbação dos animos po¡ o . v

¡uri condenar, que a tropa o..

de sair para a rua dispersandq-

os manifestantes.

Dia 25-Conhece-se pelo.;

jornais a sentença condenatória -

de Coimbra, sendo por toda¡-

genle mal recebida. O 'Compen-

publica a esse respeito um bn..'

lhante artigo, que é muito apr .j

ciado e degcujo número são

blicadas algums dezenas

exemplares.

40- Abre a Feira de matt-0,_

com boa concorrencia apesar dg w

tempo aspero que faz. fr*

Dia 26-Chove torreucialmeaà

te, arretecendo muito a tempera'.?

tura. *

Dia 27-0 tempo levaria,

mas a temperatura continua i_

Dia 28-A Feira de Nenê¡

muito concorrida por numerosü¡

visitantes e compradores de iórg..

Dia 29-Novo dia de gra

atluencia aquele importante na _

cado local. .

Dia 30-Segue para_ Coimbra,-

baatante doente, o nosso directog_

que ali vai sujeitar-se a um rigor '

roao_ tratamento de bexiga. _ '

comerciantes a 10 °|,,- eu'

as vendas por junto, e;

15 '1. para as vendas a ~ '

lho. __'

Dentro de oito diasa o »í

tir da data da publicação _ _

decreto, os comerciantes ›

rão de indicar os preços_ df_

géneros, artigos ou mate

primas. 'As sancções são l_ ~ '

sadissimas edemoide a u i

vidarem os comercian -- * __,

absterem-se de abusar. Á A:

das elevadas multas, ser-lhes? I

-ão fechados os estabeleçi'

mentos, e afixados nas

tas letreiros com este ca_

tico letreiro; «Encerrado e' '

ordem da autoridade, _ ipi

_termos do dec. n.° a "

explo

i - 3;¡ .

'I

quere dizer, por

publico),

E', pois, uma nova'
¡t-
V

.de taguei'ro bem-estar, .g 1 v ›

vamos gosar. A: Repúbl_

queaorri e .walagaw os t

?relatandoaos largameutv_

sabe ser e é severa' para ;1,

maus. Nascida para

nação dum regimen que v '5-

arrastou várias vezes a, “K.

desastrosa mina,- regintell J»

crimes ,e perdição, _ que

_clusivamente nos deu ,u

vergonhosa bancarrotaf,g_

que ainda 'estamos a i"

'as consequencias, team?"

cujos homens são ainda_ 1 "

a causa dos males que , ' v

assoberbem,a República,
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"rde tudo, vai afir-

r .,_tn 'os seus principios.

' Win'a descida do,

da vida, isto é, éste

'vo decreto, é uma empre-

que lhe trará mais um sem

mam _de admiradores.

“E' lei. Tem de cumprir-

_ ', Uma simplez queixa fei-

um Delegado do Procura-

»da República, que é um

'ÊSindico para' este caso,

como conseqüência a

'denaçã'o dum açambar-

, r _ou dum explorador.

;mm 'nem devemos recear

greve de comerciantes,

_.19_ ;ou parcial. Aqueles que

recusaram a vender serão

'nados como se pretene

_, u obter lucros ilícitos.

E' uma boa medida, euma

enérgica-e enérgi-

.zggé que os governos pre-

de sêr.

iii ” *mais

mente se restringe, em estabelecimen-

tos partienlares, a coonápeíençia le a1

dos professores' e á ' mm a

prescrições sobre higiene escolar, axa:

rodas no art. '499 de decreto @.39 de_

Mar o de 19| l. Mais nada e nada mais.

l iz si da o bravo Campeão:

Defende ainda o sr. Trindade leho .; v

não revogação do art. 170.' do dae. de ao

Abril. Mas sua art. não tem, como tambem já

dissemos, aplicado ao caro.

Tera tal, querido Campeão. Como

já o escrever-os, o art. 170 da lei de

separação-que equi arou o ensino r'e-

ligioso ao culto pub( co-permlte o 'en-

sino religioso as corporações ou enti-

dades que para isso se munirem da

previa autorização do Ministerio da

Just! a.

áue demonstra o artigo? Ele de-

monstra que o ensino ndo e proibido;

&ue o ensino é apenas regulamentado.

eu esta mesma doutrina, tem hoje

razão de ser, em face dos numeros 4.'.

.°. 6.°, 7.°, 8.°, 13.', e 15.°. Porque?

Porque é manifestamente absurdo que-

rer impedir o ensino religiosa dado em

aulas independentes, em aual uer es-

tabelecimento particular. onc liar es-

te principio com aquela disposição,

quer parecer-nos impossivel, r mais

praxista que se seia, ióra ou entro de

Aveiro. Crismámos o Campeão de gri«

!o jornalístico da categoria dos_ leva,

em homenagem ao nosso simpatica

atleta grilo. O Campeão, por sua vez,

chama-nos cigana jornalística. Se a

cortesia do autor do . artigo nos não _

obrigasse já aos agradecimentos do

estilo, obrigar-nos-ia_ _neles o epíteto

de agarra. Não se tratando, decerto,

da locusta vlridissirna de La Fontaine,

deve tratar-se daguela- elaquencia ea'-

perr'enie, que ás cngarras. e com ada

ao canto terceiro da lliada, no amoso

dialogo com Priamohã sombra'das'vez'

lhas muralhas de Troia; (Vide Larónse'”

ilustrado,letrae. eua-Mb). . ~

Não se tratando ainda_ ¡.da_ . and.,

então com certeza se trata (remetemas

o Campeão para os grandes classicos)

daquela sonora e hannanioaa nz tão

cantada por Hesiodoe Teocritn, por_

Platão e Anacreonte. Sim: deVe ser

essa, a nossa voz, 6 irrequietoí-mas

correcto Campeão.

Alto lá, ilustre acãdémicol As-

sim não vále. Nós não ardá-_

mos capciosamente o tatuto

fundamental da República. No

artigo que mereceu 'de V. Ex.“

essa graciosa res osta, transcre-

vemo-io nós (Ve a Y'. Ex.“ a 4.'

col., lins. 22 a 26).¡54 mesma'

transcrição -fizem'os todas as' 've-

zes que sobre o_ assunto temos'

ea'crito.-Assim ,não vale. __ " .

ga não é a. ponteira Ever, que'

V. x.' nos chama capcrbsa, :eo-Í

mo se ve sem razão. E já que V.

Ex.“ fala tanto em gregos e lati-

nos, ai vai um¡ sentença de

Ésquilo; no* 3 'epa/mp

dot' cno" ::aumen- ' Ina'- "a

contumáciar; vs Ext-não' @suns-

quiio? Pois *e* miniatura.: Reco-

me'ndãmo-io a_ V.“ Ex); ' " ' W -

_ Aduiteráms »Momo art.

3.“? Commons-oi disseram. ~nlo

i_ conseguimos or nor mais es-
* y 32,53%“”um:: torcem que - @marasmo ae-

¡ ›. dos pelo Batch) ria religiosa o ensino rain _tado
~ - . «lato nao saiu. ane aos estabelecimentos p_ icos e

WWW““ i “E“ particulares fiscaliza os

~ 4. - '0a, ls,aos leitoresdes-

w " do¡ matado-a

Monge“ e ua¡

à? 1' V. capcioumente (uma.:

_Cacuiaojlauüadepab

Mmhecemos umoque re-

v. ..teria de :uma publicar,

habiliuçdes legais para

' ' Poransequenda--m

, das diferentes disciplinas.

e_ _indirectamente-aaa¡

legal dos professores e a obser- Para onde V. Ex.a foi l Só tan-

vâaa'a das_ prescrições sobre lu' tos séculos atraz, nessas eras que
gene esme- No art. 49.” mal se -lnbrigam pôde encontrar

_dia de? 413,729 'de Março de a Subtileza do nomemm ' que o

lglf? Essa é de p'almat'ória. Esse crismámos (l) O trabalho de V.
ç. tem um relatório que o pre Ex.” vale. _. como catálogo de

e, e V. Ex.a cometeu o enor- livraria. Não. nós não decalcá-

míssimo erro de o não ler. Ouça, mos o epíteto sobre os fortes e

sr.,,dr. Trindade Coelho, ouça o deliciosos moldes de Homero,

que o diz o relatório: ' Hesíodo e Teócrito e outros tais.
a. . . o Governo dedicou es-iLa Fontaine? Sim e não. Não,

pecial cuidado ao serviço da iis- porque a [artista véridissima éra

calização do ensino. _ si'mplezmente, como V. Ex.“ sa-

A religião tal banida da es- be, um grande gafanhoto verde,
cola. Quem quizér que a de à que o fabulista confundiu com a

creança. na recanto do lar, por- cigarro; sim, porque na fábula de

que o. Estcdo, respeitando ali- A cigana e a formiga, sobe a

beidade de todos, nada tem com forma que o nosso João de Deus

isso. e posteriormente (em 1883) o

Jaraalda Infância lhe deram,

A escola vai sér neutra. Nem l 61831" é Íá a amênmica Ci'

a favor de Deus, nem contra gana-aqua“ que 93353 a V¡-
Deus_ Deh¡ a, m1,“ todas as da a cantar e nada recolhe.

,eu-gw“, menos a religião do Ora V.,Ex.' cantou muito, e mui-

devera_ que seu¡ o culto eterno to sonora e harmomosamdnte a

desta nova igreja cívica do Po- sua deutrina,,mas. . . ficámos co-

vo.› - mo antes.

V. Ex.'-quere maior clareza, _ Viemos, pois, para a prata ca.

clareza mais insofismável? seua.

lsso não se .faz, sr. dr. Trin- Não acha V. Ex) que fizemos

'dade Coelho. Se não conhecia o bem?

dec., não argumentasse com êle, v

runs atuar: _
e ;se o conhecia, cerceá-lo truns-

- Globo Mário Duarte

cã-lo, adaiterá-lo tão ca ciosa-

mente não'iica'bem a V. x.'.

Nós ;a tinhamostido esse seu o __. V

argumenta; Mas deixamo-'lo pas' .' Motivos _de ordem vária

s_a'r or considerados““ EX-'- não nos .permitiram assistir
n63 é' _que “a“ ”PW ao donce'rto 'de violino neste

V. Ex.“ então entende quevo ¡ be.: dád .

art. l70.° da lei de separação cu ,- v .O "O dia '4 Pela
Mamma o “um ”Mm, a, gentil filha do nosso velho

;um pública? Deve s'ê'r mais amigo sr. Eduardo Pinto de

uma/mb,ch do seu fogoso Miranda, a menina Firmina

e.“th 9“““ Val““ 3° "3*“ Gabrieia. O relato que dele
nou'? Atenda V. EXP: ' mêmõ -~ - -

.Não é punível o exercício 5» ÊSCMO ,some mf““
mações, for por lSSO mesmo

diminuto e deficientbsimo.

Melhor informados já. cum-

primos“o_ grato dever de lhe

lajer alguns aditamentor.

de' actos do culto antes do nas-

cer ou depois do. pôr do sol. sem

.l P @grama éra compos-
to de obras das de maiór res-

licença da autoridade a não sêr

&Ônãàiãilidàde de Wieniavvski
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' *a

E 'JJ "..A .'.*<

.l 'Bom este título. publicou o

',-dn'l'rindade Coelho, na Pátria

_13, um espirituoso artigo

A e responde adespntencio-

2-. _ca (gre fizemos aos seus

,. ..F .. sd reo ensino religioso

L_ Í'eolégios particulares a dentro,

3,_ V ,daactuallçgislação Des-

=*.'.,. 'asa critica a nossa, sim,

1 sspreteaciosa que nem es.

os merecesseuna poucos

dos' seus múltiplos e

“ 'te'pro'ñcuos afazeres.

!acto de o sr. dr. Trindade

'jp' nos responder não vem

_m In, às nessas considera-

'f um valor_ que nós nunca

›- os que elas tivessem-

I 2 apenas uma gentileza

Ex.a quis 'ter comnosco, e

qual sinceramente lhe esta-

ía”" h n transcrever o artigo,

3,., i 'de'iino espirito, do ar. dr.

I ou¡ ~ - Coelho: .

,w vraa' do 'bravo Camaradas

a'. I ~ que só agora pudemos/ler:

._ ,il Io IM' ro do art. 3.0 daWO

ras...?-' seguem-s .2?
Wparaeu?“ a":

“ a who' _ _ .o.

. '- 4 lata, !saiam adul-

"nos “basal-mos' .

v u u e c'ondndeatd : .

4 ^ M porem, deixo¡ aaa

 

   

 

   

   

 

  

   

  

 

    

   

       

 

    

  

   

    

  

   

   

 

ue, tenha havido-antes proibição

mibr., Sara'zate, Ranzato,

a mesma *autor-idade” - diz um,.

acordam da Relação do Porto,,›de

aaa-11412. amv. ELF.; con-g

?usuária 0. 'Musin e Hierro;

a concertista é nma .das dis.

cotada-se) so, podem exercer o çipqlas mais quçridas do mes_

ensino'religioao piamente'mévia '

 

   eo não .e ducha_ autorização, as

corporações (mn&correram-48;.  

  

  

 

  

  

     

  

  

 

  

  

  

 

  

  
  

    

 

    

 

   

  

   

  

  

    

trontando esteaoordam .com o

texto do art., 1,704“, a- ver_- ,a dile-

Weill“ salta.,ao A passo úgua_

para o'exerciclodo culto. p li-

m A. treBetencourt -isto bastrêva

um¡ .'13 il¡ , v A __ para que a seiecta assist n-

toszlerdadegrá'ainenté JJÊBÊÊÍQ m3' iWantenteiôSse exigente

.E onde ,é,que_únesse art. se Pêta 68,3¡ encantadora meni-

uu em co, &niéúlwú Hamas; tend para ela sequer

39'99"95?“63:: um Í” @EIQÊSÊQ 'A os' seus lõanos.

' I- " - . 'Fm 0 OPIOgIama. cons~

ças-.aos a 32,25% tanternente cortado de difi-

aeglameatàvelmeale, ' '9" que :ao cmda'desrnão houve um 'des-

mm' ri ' .r. ,' . 1 falecimehtb, uma memória-

«0' "-1 *IM Ji' ?dim-'L msm baño# 'rigor de técni-

Md; 3'23"' qr“¡àím'gé aan- menos_ correcção e,.ele-_

descobrir WWMAWr me .- _amem ganda na arcadayna posição

sangra:: "-A ' 'l -' ' ' v: ê'na' interpretação. Dos tre-

“WMM“ Pal““ “v W' " a“ tm¡- Wedo Chbs executados só 'pode ta-
. " ' 1 rdisoi, ~ . . '.

quiser ser coerente, lógico em. .uma .acumulam l? .3? ;Ima - nçao que ¡n-

wáuw vw o' em a":-m: ::r 3: mwmméwa exe-
ledmeniospublicoalsto @muito ca,,:§nd.~v¡m-“m“ m"... eutante,›ms *aos dos bons

comesinho. 01,¡ não?, V _ , amepembr-lq'uoalal &terminar; morceau'x. A'execução dó' 2'

E como fake angels-que toi Prateadoeeoaciudentgtam concha: e do Some“, de

que V. Em."1 descobriu “se a'âs- bear .às _camas _ ' mt_ de w¡ . k¡

sensação do Estado eatahe- "E- ^ a um, 00. ._ _enraws eo

ledmenloa_ ”mustang mta- guest-,upar se (e ' * Tamboara Chino“. de Krus-
sumo“.emarllnm se'dlz modern " lite). s .a ter ioram, indubltàvelmente,

*' ^' '“ I' v 1o
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Sem tímida cmg¡ .gate yalpj

_ ' ".Ei'àe'ttogàzàgç' o¡ :dois enable;

mas “sem ¡nhlm quis¡ sempre.

u arma¡ 'a Rainha.
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de referir 'no seu ¡Dlipbnmn Que Iãígâzãa '
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Cõio. encontrar-se-à o mesmo

ru com o «União de Foot-

ball Coimbra Clube», actualmen-

te campeão do centro de Portu-

gal, e por isso mesmo um rude

adversário.

Em subseqüentes domingos,

virão também aqui, da mesma

tórma trazidos pelos «Clube dos

Galitosn. vários outros bons on-

zes de Lisboa e Porto.
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Páscoa.=Conforme
cos-

tume amigo, que queremos res-

peitar, não publicarernos o «Cam-

peãon no próximo dia 30, para

que os nossos empregados pos-

sam têr um iusto descanso entre

as suas famílias.
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Feira do Março.-E' àma-

nhsn que deve abrir a antiga e

tradicional Feira de Março. O

movimento das aldeias próximas

é já gra_nde,_ fazendo-se notar

moita animaçao.

A Feira este ano (embora tu-

do parecesse indicar que deves-

se il' diminuindo _de ano para

ano), é vasta, mais talVéz do

que no ano passado.

Corn .muita concorrencia, abriu

já há dias um circo, que nãodes

pertou nenhum interesse,

A _Acauteiem-se 'com os primeiros

sorrisos da primavera! Os efluivíOs

dessa juvenil esta o doanopódem

produzir no org sino perturbações

varias. Sob a influencia do renova-

mento da natureza, o sangue acelera o

seu curso e sobrecarregado de todas

as impurezas nele depositadas em cone

sequencia das constipações, deíluxos

e gnpes nefastas, durante todo o in-
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1 e-Ruactas Flores, map-Porto -

randos descontos 'aos revendedores

tumíl ríllll I um a mirim pericial¡ f "

Preferlr esta casa @gelar os seus proprle interesse¡-

 

W

Vinhos, Licôres, dguas Mineraes,

Productos Alimentícios 'de mar-

ca, tarmaceuticos e perfumarias
vemo contraídas, obstrúe os orgãos e

a intoxrcação desse ^ facto resultante

não tarda a manifestar-se, quer «por

perturbações que afetam profundamen-

te o estado geral da saude. quer por

erupções de borbulhas que afetam as

cutis mais belas e seductoras...

'A cura ou tratan'nnto 'de urativo

e_rec0nstiruinte das Pllulas _ ink ¡rn-

poe-se, pois, no principio da rimave-

ra,_ principalmente ara os empera~

mentos delicados senhoras, das

meninas novas e das crianças, e com

maior razão ainda se impõe aos ane-

micos e a todos os debilitados. que

não podem atravessar este período de

transição sem arrastar com uma grande

e extenuante fadiga.

E' facto hoje ben¡ averiguado ue

»a cura ou tratamento das Pílulas

é particularmente salutar a cada ¡Iu-

dança de estação, porqueas Pílulas

Pink puriñcam o sangue, aumentam a

sua riqueza de globulus vermelhos. to-

níttcam o sistema nervoso'e estimulam

activamente todas _as funções do. orga-

Casa em Lisboa e Porto, dispondo de largos meios de

propaganda, oferece-se' para _Depositaria Gera-l. V ' '

Carta a este iornal, ' - ~-

  

 

Uma cama; uma cômoda e, amamesa' de cabe-

ceira, todas em' pair preto e antigas. ' ' . .

_Uma mobília de quarto, em ceregeira;

Trata-se nesta redacção. ' E '

omafeaide #vento _todos Os termos até final do

' ínventario o'r'plianologiç'o por

falecimento derLuísa de Jesus

  

nismo. ' i '
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